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Jogo.
Desnecessário é repetirmos, pela

milionessjma vez que o jogo é um vi-
cio pernicioso, maldito e corrupto.

Entre aquelles que o amam rei-
nam quasi sompre a desordem, o

T, roubo a miséria e muitas vezes o

lococidio e o suicídio.
Entro os que jogam por passa-tempo, vemos também o germen de

todos os males já mencionados, aiu-
da quo muitos náo concordem com-
uosco.

Ora. consideremos uma familia
cujo chefe gosta de jogar por brin-
quedo; joya com sua esposa, com se-
us amigos, pensando talvez, que isto
náo faz mal algum. Mas oh ' engano
deplorável (
Este h> mem nâo lembra seque o dia-
bo Síjrve-sa desse mejo para. trazer-
lhe a perdiçáo eterna de sua alma;

Seus filhos, essas iunoooutes o.-ea-
turinhas, poroste modo, v,10 apren-
dendo a jogar, vão tomando gosto
pelo tal brinquedo, v<io atirando-se
quasi imprecoptivel ao degradante
vicio,o tornam-so depois uns mons
tros q' nem mesmo o cárcere os po.dem impedir de jogar.E neste caso leitor quem é o cul-
pa io f

O' pães, pelo amor que tendes aos
vossos filhos, arrancaé das máos
delles essas cartas de Santaaz queos convidam ao Inferno —O Baralho
o em troca dae-lhes o Novo Testa-
mento de J. Christo.Ledo vós mes-
mo para elles ouvirem.Orai com elle
e por elles, enfim cumpri com os
vossos dereres, perante Deus paracom elles.

Polo piif|iiüte chegado ullimamen-
te do Lages, soube-se estarem no-
meados.

Encaregado da fiscilisaçito da
Praia de Fora. Silvino J iques

Cavalheiro da Ordem da Rosa
Branca, Manoel Silverio.

Fiscal da rui de S. Francisco,
Manoel Guimarães.

Cabo do Esquadra da G. N. Mano-
oi Laureano.

Mestre de Musica. Nicolau Can-
tez me

Enjanegado do lazareto ua ilha
das Vinhas JoSo Fernandes.

Medico da mesma. Dorval Fer-
nandes.

Pagador do hospicio ua rua da ca-
rioci. Lau Leilão. -¦ i.

Professor de bradar armas Bento
Marques (cadete)

Parabéns aos nomeados.

Factos e boatot
O medico que mas serviços prós-tou ao italiano qu»falleceu de fe-

bre amarella na rua Augusta, foi
o Dr. Lopes Rodrigues, e nao o me-
dico da saúde publica como so tem
propalado.

Pelo telephone
Tlin, tlin,
Queirt falia ?
O Mosquito.
O que i|uer T
Somento pedir ao Rabello que

quando estiver no bilhar, náo bata
com a bengalla nos jornaes da casa,
e também ivizar-lhe. que olle tem
nesta redacçlo muita couzinha boa.

Poise com elle mesmo que está
fallando.

Muito bem, tanto melhor ligue
o fio para o campo do Manejo.

Prorapto.
Tlim, tlim.
Que quer ?
E' pedir a V. S, que nao brigue

com suas filhas por causa de nanio-
rados v.s. ó viuva, e náo lhe fica
bem.
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Obrigado pelo conselho.
Tlim, tlira.
Que bulha ó esta ?
Sou ou, Zeca.
O que quor ?

Como é quo uma commissão oxami
na os gêneros do teu armazém e jul-
ga todos bons, e outra comissão jul-
ga-03 deteiorados, somente por que
sahom detu.i porta e ontrão na Ca-
deia ?

Não sei.
Sei eu, isto não passa de alguma

vingançinha, e mesmo o digno carce
reiro nào consentia quo os presos
'.'omessein gêneros deteiorados.

Obrigado.

Sr. Adolpho.—
A sua impostura é muito ridícula;

deixe ile fazer papel triste, andando
sempre com flores dentro do cha-
péo.

Sr. Clemento Potina.
Não frequonte mais aquelie bairro

ou então lhe pomos a calva amos-
tra.

Sr. Augusto 13 do maio
Deixe do escrevor aquillo que não

6 seo, isto è muito triste.
Grallia & CV

Expediente
Pena fraca. — Epreciso ser m1

is moderado em suas palostras ara0*
rosas. 11 horas ó muito tardo maga-
não ! não é f

Josó Gla... — Como vais pelo mat
to fino, sentido , senão te botemos
a calva amostra.

Ma.TíCa Silverio — Parece-me q'
não gostaste muito da mudança, da
Tronqueira para o morro d'Açougue
não ó lá das melhores cousas subir
morro nesta quadra que atravessa-
mos, sr. Visconde da Rosa Branca.

Siraas — Breve conversaremos.
Não Torno — Como tem passado

depois que perdeu o direito de pro-
priedade que tinia?

Jovita. — Gnnde revolução no
distrieto. Cuidado.

João e Saldanha.— Como vão os
óculos arruinados f maganào ? Como
vão os negócios da Fiúza.

Rosa Branca & Saldanha — até
outra vez temos patino para mangas
mas hoje nos falta o melhor que é
espaço.

Gralha & Comp,

Bicadas
Cartas aos amigos

Sr. Júlio Mesquita
Em um dos nossos últimos vôos,

vimos-lhe fazendo ura pasaeio incon-
veniente à moralidade, Pediraos-lhe
para não continuar, do contrario
descobrimos tudo, Veja so ainda es-
tá em pé a companhia decarallinhos
Ceies tes.

Sr. Mingote.
Nao seji idiota, lembre-se d'a-

quellfljdictado «cada macaco no seu
g»Iho> não escreva mais o José e seu
amo, porque ali só se vêem asneiras.

Dialogo entre dous caixeiros de-
pois de sahirem das lojas:

Olá ! collega como vás ?
Deixa-me, pois agora é que uma

senhora lembrou-se de mira para eu
ir ver uma carta !—sem duvida uma
recoramendação ?

Ella mandou a dous dias pedir
umas fazoudas e remetteu 5000 rs
por conta, eo resto para dar em
prestações, e o patrão disse logo.—
A manhã, porque tenho que fallar
com meu sócio, o a final quo h<>je
despachou-a entregando-lhe a car-
ta !

Quem é esta bilontra ?
Não conheço e nem pudo ver a

assignatura da carta.
E levou a fazenda?
Agora disse o patrão que tem sido

encilhado muitas V6zes !
Bem vamos ao ' café.

O reforço da Alfândega

Parodia
Triolet

Onde vais* ó messalina
Que não olhas para mira?
Não queres uma sterlina . . .
Onde vais, ó messalina ?
O' desgraçada boniua
Expulsa já do jardim !...
Onde vais, ó messalina
Que não olhas para mim ?

Badeca Victoria,

Parodia a uma poesia publicada
no « Jornal do Commercio deeta ci-
dade »

Poeta esse dia
Jamais esquecido
Não ddve passar,
Eu cego reflicto
Teus versos frágeis
Que ousaste enviar

Cantar-se um moço
Apenas na flor

Na quadra gentil
E' ser-se rizonho
Ferir se o futuro
Na idade infantil

Poeta és sempre
Cantando a ternura
De um tal coração,
Porisso eu te envio
Nojenta harmonia
Quo li em funeção

Cantar-so uns annos
Só eu ja in'inflaramo
Para versos te dar,
E os geraios se erguendo
Gora floros d'aboboras
To querem coroar

Dr. Mogundombé

Esta redacçâo não dará repôs-
ta alguma ao» jovens que escre-
vem no «Diabinhe» por conhecr
que todos elles são filhos de família
e não respondem por seus actos.

Está dito.

lnds conservo a trancinha
Da mulher que tinto amei,
IV) fade que desprezei
lnd i conservo a trancinha.
Não zombe mais criancinha
Do amor que te notei,
lnda conservo a trancinha
Da mulher que tanto amei.

L. L.

TELEGRAMMAS
Matto Grosso—7h.da noite.
Três marítimos passarão em fraa-

te a uma cisa família, ura em altos
gritos disse: viemos por aqui, por
que nos disseráo que nesta rua tora
muita moça bonita-

Desconfio loucura.
No d ia 9 a tarde um mariuiiuirod3

guarnição do Marajó, tentou passa1"
o cordão sanitário, na rua Augusta
e por este motivo travou-se um gran-
de conflicto.

Mas tarde desembarcou umas pra*
ças da guarnição do transporte Ma»
deira e tentarão provocar a popula-
ção resultando, terem do embarcar
a toque de pedras, paus, e tiros,

Imp. na typ. Pra ça B, da L. 24


